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1. INTRODUÇÃO

Conhecer o regime alimentar e o processo reprodutivo 
de qualquer espécie ê de fundamental importância, tanto para 
estudos teoricos como para os de finalidade pratica.

A influência do ambiente sobre determinada espécie, a 
duração de seu período de reprodução e a fecundidade, são al 
gumas das perguntas que precisam ser respondidas antes que 
se iniciem programas de criação de peixes.

Com algumas exceções, no sul do Brasil, os peixes 
iliéfagos não chegam a constituir item imprescindível na nu 
trição do homem; contudo, podem estabelecer um elo indispen 
sãvel na cadeia alimentar, seja pelo tipo de alimentação que 
lhes permite aproveitar os nutrientes contidos no sedimento, 
seja pelo fato de que poderão formar um recurso alimentar pa 
ra os peixes ictiéfagos.

0 regime alimentar de peixes iliéfagos, principalmen
te do gênero Mugil, tem sido estudado sob os mais diferentes

9? 89 U-9 iaspectos por HIATT , THOMSON , ODUM , ALBERTINE-BERHAUT ,
yARe z -a r a n c i b i a 59.

Em peixes de ãgua doce, este tipo de alimentação foi 
estudado por vários cientistas, entre os quais IHERING & AZE 
VEDO26, AZEVEDO et alii3, ROSA JUNIOR & SCHUBART46,ANGELESCU 
& GNERI2, GNERI & ANGELESCU17 e BAKARE7.

A família Cuvimatidae possui distribuição geográfica
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restrita ã America do Sul (GREENWOOD et alii ^  ) habitando
desde a costa pacífica do istmo do Panamá até o rio Salado,

1 7na Argentina ÍGNERI & ANGELESCU ).
Estudos sobre alimentação, histologia e biologia do

•?5genero Curimata foram realizados por IHERING et alii" , ANGE
LESCU & GNERI2, GNERI & ANGELESCU17, GOMES & MONTEIRO20, MAR
LIER31, KNÔPPEL2 7 5 28 , SILVA49, BASILE-MARTINS8 , SILVA & OLI
VEIRA50, SAUL47 e NOMURA37,38.

3AZEVEDO et alii" em seu trabalho sobre Curimatus 
elegans do Nordeste, estudaram os caracteres merísticos ,ali: 
mentaçio, reprodução, hipofisação e desenvolvimento larval 
deste peixe.

19GODOY' , estudando os peixes do rio Mogi Guaçu, tratou 

desde a diagnose, biologia, hipofisação, parasitos, pesca e 
valor comercial, até a distribuição geográfica das três espé 
cies do gênero Pseudocurimata.

unMais recente e o trabalho de NOMURA & TAVEIRA sobre 
alimentação, idade, fecundidade e relações comprimento/peso 
e comprimento total/comprimento do intestino de Curirnatus 
elegans do rio Mogi Guaçu.

Com relação ã Pseudoaurimata gilberti, além do traba
19  ̂ i olho de GODOY , esta especie e citada por BRITSKI em traba

lho sobre sistemática dos peixes de água doce de São Paulo; 
16FREYRE & TOGO , estudaram o desenvolvimento do ovo ate a fa

. 15se larval, e, FORESTI et alii pesquisaram o numero de cx’o 
mossomos da espécie.

39NOMURA & HAYASHI estudaram os caracteres merísticos, 
alimentação, reprodução, idade e crescimento desta mesma e_s 
pécie do rio Morgado, São Paulo.



3

0 presente trabalho pretende discutir de maneira am 
pia a alimentação e reprodução de P. gilberti do rio Cachoei 
ra, Paranã.

1.1. CARACTERÍSTICAS DA ÁREA ESTUDADA

Os exemplares de P. gilberti utilizados para o presen 
te estudo foram capturados no rio Cachoeira (entre as coorde 
nadas geográficas 25°15»S - 48°40’We 25°20'S - mu
nicípio de Antonina, Paranã.

0 Cachoeira e o principal rio da bacia hidrográfica 
da Baía de Antonina e suas. nascentes situam-se nas Serras do 
Capivari e do Cabrestante. Apôs descer a serra,o rio Cachoei
ra corre pela planície de aluvião quaternário ate o litoral,

• -  11 formando inúmeros meandros (BIGARELLA ). Com a construção
da barragem hidroelétrica do Capivari-Cachoeira passou a ha
ver ligação entre estes rios, através de uma adutora subter
rânea que despeja as águas do Capivari no Cachoeira.

0 local de coleta (Fig. 1) corresponde a um meandro
parcialmente separado do rio, a que os habitantes da região
denominam de "Lagoa". No verão, devido a maior quantidade de
chuvas e, consequente, aumento do volume das águas, há liga
ção permanente entre a lagoa e o rio.

A profundidade do local varia de 0,80 m a 1,90 m duran
te o inverno e, no verão, atinge pouco mais de 2,50 m nos lo
cais mais profundos. A largura varia de 12 m a 18 m.

A vegetação da região e constituída pela floresta tro
29picai de varzea (LEVANTAMENTO ), contudo, no local das cole 

tas predominam as culturas tropicais (banana).



Figura 1: Denião do Município de Antonina, Parana, indicando o local das co 

letas. Escala 1: 100,000 (Baseado no mapa do Município de Antoni­

na, elaborado pela F.I.T.C., Divisão de Cartografia, 1974).
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A região têm clima tropical super úmido ,segundo GODOY
O Q& CORREIA, citado em LEVANTAMENTO . A temperatura ambiente 

varia, anualmente, de 16° a 2 5°C.

Eiii 19 77 a precipitação pluviomêtrica anual foi de 
2427,0 mm, sendo janeiro o mês mais chuvoso, com 464,1 mm, 
e julho, o mais pobre em chuva, com 44,4 mm, de acordo com 

dados fornecidos pela Superintendência de Recursos Hídricos 
e Meio Ambiente (SUREHMA).
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2. MATERIAIS E MÉTODOS

O material utilizado para este estudo ê conhecido na
região pelo nome vulgar de sagüirn e foi identificado pelo
Dr. Heraldo A. Britski, do Museu de Zoologia da Univervisade
de São Paulo, como Pseudocurimata gilberti (QUOY & GAIMARD,

] 9 -1824-). Segundo GODOY ' esta espécie foi descrita no gênero 
Curimata porem, hoje em dia, o gênero Pseudocurimata englo 
ba todas as espécies dos gêneros Curimata e Curirnatus.

Foram utilizados 577 exemplares de P. gilberti, cole 
tados quinzenalmente no rio Cachoeira, no período de setem 
bro de 1977 a agosto de 1978.

A captura foi efetuada com redes de espera de 5 a 15 m 
de comprimento e 1,5 m de altura, com malhagem esticada vari­
ando de 3 a 5 cm entre os nos. Na mesma ocasião coletou - se 
amostra de sedimento com aparelho (Fig. 2) idealizado e cons 
truído pelo Lie. Mário Honda, procurando retirar-se apenas 
a camada mais superficial do fundo da lagoa. A fim de evitar 
entrada de água e consequente mistura com organismos planctô 
nicos, o aparelho era aberto somente ao chegar ao fundo.Logo 
apos a captura, os exemplares foram colocados em recipiente 
térmico com gelo e transportados para o laboratorio do Depar 
tamento de Zoologia da Universidade Federal do Paranã, em 
Curitiba.

No laboratorio foram anotados, para cada exemplar, da
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Figura 2: Coletor de amostras de sedimento de fundo.



dos sobre comprimento total (Lt), peso total (Wt> e sexo.
0 comprimento total foi obtido colocando-se o exem 

piar com seu flanco direito sobre um ictiômetro, tendo o fo 
cinho encostado ao braço vertical do aparelho, considerando- 
se a medida até a extremidade da nadadeira caudal distendida 
em sua posição natural. 0 comprimento foi tomado em milíme 
tros (mm), com aproximação da medida para a unidade imediata 
mente inferior.

0 peso total foi obtido em balança SARTORIUS-2254-, 
com precisão de centésimos de grama (g).

A identificação do sexo dos exemplares foi efetuada 
por observação macroscópica das gônotdas, apôs incisão da ca 
vidade abdominal.

De cada exemplar retirou-se o trato digestivo sendo 
o mesmo conservado em frasco etiquetado contendo solução de 
formo 1 a M-%,

Para analise do conteúdo alimentar o estômago foi se 
parado do restante do trato digestivo, pesado na balança aci 
ma citada, com aproximação de centésimos de grama. Apôs a re 
tirada do conteúdo o estômago foi novamente pesado a fim de 
que, por diferença entre as duas pesagens, fosse obtido o pe 
so do material nele contido.

Eoi considerado para análise o material contido nas
~  ̂ 18 porções cardica e pilorica do estômago (GODINHO ) , sendo

classificado como "cheio" o estômago que apresentava materi
al nas duas citadas porções;"semicheio" aquele que continha
alimento apenas na porção pilõrica, e, "semivazio" quando a
quantidade de alimento contida nesta porção era mínima.

Na análise qualitativa foram utilizados o conteúdo ali
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mentar de 159 exemplares sendo, 87 fêmeas, 63 machos e 9 
exemplares pequenos nos quais não foi possível identificar o 
sexo, de comprimento total variando de 96 a 185 mm, abrangen 
do todo o período de estudo.

A fim de se obter uma visão geral da alimentação foi 
utilizado o método de ocorrência, onde são registrados todos 
os itens componentes da dieta, independente de seu numero.

Para facilitar a observação, o conteúdo estomacal foi 
„ 3diluído em 12 cm de uma mistura de agua e formo1 a 4%, na

' ~ ~ qproporção de 1:1. Apos a homogeneização, retirou-se 1 cm ao
. . 3 _qual fox adicionado mais 1 cm de agua. A identificação dos

itens alimentares foi feita sob microseopico JENA com aumen 
to de 400 x, sendo a classificação preliminar das algas ba 
seadas em BICUDO & BICUDO10, HINO & TUNDISI23 e MOREIRA FI 
LHO & MOMOLI32,33.

A identificação detalhada dos gêneros de algas foi 
realizada pela Sra. Eliane Hohmann Stankiewoz, do Setor de 
Hidrologia do Centro de Pesquisas da SUREHMA. Sob a rubrica 
"outros gêneros de algas" foram grupados aqueles cujo número 
de ocorrências, no total, foi inferior a cinco. Em "outros 
organismos" grupou-se rotíferos, protozoãrios e esporos de 
fungo, que ocorreram em poucos exemplares. A argila, que sem 
pre fez parte do conteúdo estomacal, foi classificada como 
"sedimento". 0 termo "detrito orgânico" foi utilizado de 
acôrdo com o conceito de ODUM & DE LA CRUZ: "Ali types of
biogenetic material in various stages of microbial decomposi 
tions..." (apud ODUM & HEALD43).

Na análise qualitativa do sedimento foi empregada a 
mesma metodologia utilizada para o conteúdo estomacal.



Considerando que a conservação em formo 1 poderia in 
fluir nos valores de matéria orgânica encontrada no conteúdo 
estomacal, foi realizado ensaio preliminar com material con 
servado- em formal e em geladeira. Os resultados foram compa­
rados'' estatisticamente, não sendo encontradas diferenças sijg 
nificativas. A partir destes resultados foi realizada a de 
terminação de matéria.orgânica no conteúdo estomacal de 24 
fêmeas adultas, com comprimento variando de 140 a 160 mm.

Apesar dê não ter sido retirada amostra de sedimento 
na primavera, àquelas existentes e o conteúdo estomacal fo 
ram separados por estação do ano. Por conveniência, as amos 
tras dos dias iniciais de cada estação foram englobados na 
quela que a precedia.

A metodologia empregada para a determinação da mate
- . . . 4?n a  organica foi utilizada por ODUM A

Apos a retirada dos ovãrios» os mesmos foram inicial
mente classificados quanto ao estádio de maturidade sexual,

55segundo VAZZOLER'' ~, em A, B, C e D. Uma caracterização mais 
detalhada, realizada posteriormente, permitiu subdividir os 
estádios B e D em:

B| - início de maturação(jovem ou desovados em recuperação), 
ovãrios translúcidos, medindo menos de 1/3 da cavidade 
abdominal, ovocitos não visíveis a olho nu-, 

í$2 ~ em maturação: ovãrios desenvolvidos, ocupando cerca de
1/3 da cavidade abdominal, ovocitos opacos visíveis a 
olho nu;

D-j - semi-esvaziado: ovãrios ocupando mais de 1/3 da cavida
de abdominal, aspecto hemorrágico, muitos ovocitos gran 
des e opacos;
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D£ - esvaziado: ovãrios flácidos, ocupando menos de 1/3 da
cavidade abdominal, hemorrágicos, poucos ovocitos gran 
de s .

Os ovários forarn pesados com aproximação de centêsi.
5mos de grama e conservados em solução de Gilson (BAGENAL ).

A metodologia utilizada na dissociação, contagem e'medição
do diâmetro dos ovocitos ê /ou õvulos, obtenção das distribui_
ções das freqüências de diâmetros e estimativa da fecundida
de (?) foi a mesma empregada por VAZZOLER^, tendo-se por ba
se dados obtidos de 19 fêmeas em maturação (B?). Dos ovãrios
de 40 fêmeas nos vários estãdios de maturação foram medidos

os diâmetros dos ovocitos e /ou ovulos em micrometros (ym),
utilizando-se estereomicroscõpio WILD M-5 com aumento de 250
x e ocular micromêtrica, para estudo do tipo de desova.

Calculou-se os valores medios mensais do índice gona
dossomãtico (IGS) ou índice de maturidade, que expressa a re
lação entre o peso das gônadas (W ) e o peso total dcs
indivíduos (NAUMOV''^) .

0 fator de condição mêdio (K), foi calculado para as
3 5femeas adultas através da expressão: K = (Wc/L̂ . ) . 1 0 ,  on

de W = peso do corpo (peso total menos peso das gônadas edo
5conteúdo estomacal). A multiplicação por 10 foi efetuada pa 

ra facilitar a manipulação dos dados.
Os comprimentos totais dos exemplares coletados foram 

grupados de 10 em 10 mm, para que fosse possível analisar a 
estrutura da população quanto a sua composição em classes de 
comprimento. A seguir os dados foram separados por sexo e 
calculadas as freqüências relativas para cada classe de com 
primento. abrangendo todo o período de estudo, sendo os re



12

sultados lançados em gráficos (Tab. 1, Fig. 3).
Para analisar a variação mensal de cada classe de com 

primento, ocorrida durante o mesmo período, foram calculadas 
as freqüências relativas mensais, lançando-se os resultados 
em gráficos (Tab. II, Fig. 4).

A proporção entre os sexos foi determinada, através 
da distribuição mensal das freqüências relativas de machos e 
fêmeas, abrangendo todo o período de coletas, sendo os valo 
res lançados em gráficos, para análise da variação do "sex 
ratio" (Tab. III, Fig. 5).

As freqüências relativas dos diversos estádios de re 
pleção, para todo o período de estudo, são apresentadas na 
Tabela 4.

Vários são os métodos utilizados para a análise de
24 58conteúdo estomacal de peixes (HYNES , WINDELL ), porem a 

seleção da metodologia mais apropriada vai depender, princi 
palmente, da natureza do material a ser analisado.

No presente estudo foram utilizados os métodos de
ocorrência e do índice de freqüência (ALBERTINE-BERHAUT'*') . Se

2U 1gundo HYNES e ALBERTINE-BERHAUT , as principais restrições
para tais métodos são, no primeiro caso, de ocorrer uma supe
restimativa dos componentes de tamanho reduzido e no segun
do, de não ser avaliada a importância numérica e^ou volume
trica dos diferentes itens alimentares. Entretanto, no pre
sente caso, estes métodos foram considerados satisfatórios
devido a pequena variação de tamanho dos itens encontrados.

0 índice de frequência (/) dos diferentes Itens ali 
mentares expressa a relação entre o numero de estômagos com 
o Item alimentar e o número total de estômagos examinados,
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de acordo com ALBERTINE-BERHAUT (op. cit), sendo considera 
dos: f > 0,5 - preferenciais; 0,1 < f < 0 , 5 -  secundários e 
f < 0,1 - acidentais.

Para cálculo da freqüência relativa dos itens alimen
tares, considerou-se como 100% o numero total de registros
de ocorrência dos diferentes itens encontrados, modificação

24esta recomendada por HYNES , e que melhor se adaptou ao ti 
po de alimentação da espécie.

Os resultados das análises do conteúdo estomacal fo 
ram relacionados ao comprimento total dos indivíduos a fim 
de se verificar se ocorriam diferenças qualitativas na dieta 
de jovens (< 110 mm) e adultos (> 110 mm), sendo os resulta 
dos (Tab. 5) representados graficamente na Figura 6.

Para verificar a existência ou não de variações na 
alimentação de machos e fêmeas, os resultados das análises 
do material contido no estômago foram relacionados por sexos, 
separadamente, e lançados em gráficos. Como não ocorreram di 
ferenças, os dados foram grupados para todo o período consi 
derado (Tab. 6, Fig. 7).

Os resultados da análise qualitativa foram ainda rela 
cionados ãs estações do ano (Tab. 7, Fig. 8), a fim de que 
se pudesse verificar ocorrência de variação sazonal na ali 
mentação.

A Tabela 8 apresenta os valores dos índices de fre 
qüência (/) dos diferentes itens alimentares relacionados ãs 
estações do ano. Na Figura 9 estão representados os índices 
de freqüência das algas consideradas como itens preferen 
ciais.

Os resultados da análise qualitativa de amostras do



14

sedimento nas diversas estações do ano são apresentados na 
Tabela 9.

Calculou-se o percentual sazonal de materia orgânica 
encontrada no conteúdo estomacal de fêmeas adultas e em amos 
tras do sedimento, sendo os resultados representados grafica 
mente (Tab. 10, Fig. 10).

Para a estimativa do comprimento mêdio do início da 
primeira maturação sexual, os dados sobre os estádios de ma 
turidade de machos e fêmeas foram distribuídos em jovens (es 
tadio A) e adultos (estádios B + C + D) para todo o período 
de estudo. Em seguida foram obtidas, tambem para sexos sepa 
rados, as distribuições de freqüência relativa por classes 
de comprimento, de 10 em 10 mm. A freqüência de indivíduos 
adultos, por sexo, foi lançada em grafico e determinada, gra 
ficamente, a mediana (L ) cujo valor corresponde ao compri 
mento mêdio em. que 50% dos indivíduos iniciam o processo de 
maturação sexual e do comprimento total mêdio (L, nna.) em que

1  U U ■‘o

todos os indivíduos estariam aptos a participarem ativamente 
do processo reprodutivo (Tab. 11, Fig. 11).

A êpoca de desova foi determinada através da distri 
buição mensal das freqüências relativas dos quatro estádios 
de maturidade sexual (A, B, C e D) para machos e fêmeas, 
abrangendo todo o período de estudo, cujos resultados estão 
expostos na Tabela 12 e representados na Figura 12.

Os valores médios mensais do índice gonadossomatico 
foram lançados em gráfico, tambem para. se obter indicações 
sobre a êpoca de desova (Tab. 12, Fig. 13).

0 tipo de desova foi determinado pela análise das dis 
tribuiçôes de freqüência de diâmetro de ovocitos e ou õvulos.
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Inicialmente,os dados referentes a cada par de ovãrios foram 
lançados em grafico para analise individual da distribuição 
de diâmetros. Apõs a analise de todas as distribuições obti­
das destas foram grupadas segundo as estações (inverno e ve
rão) e posição da ultima moda que representa o grupo de ovo

5 3 5 ucitos mais desenvolvidos (Fig. 14), segundo VAZZOLER e
VAZZOLER & ROSSI-WONGSTCHOWSKIb6. Pela análise das distribui 
çoes grupadas, pode-se observar que os ovocitos, no estádio 
"inicio de maturação" (B^)atingem diâmetro máximo de 320 ym.

Para a estimativa da fecundidade individual, foram 
considerados os ovocitos com diâmetro superior a 320 ym, em 
função do referido acima.

0 comprimento total, o peso total e dos ovãrios, o nu 
meto total de ovocitos e o numero daqueles que seriam expel_i 
dos (fecundidade individual) nos períodos de desova 1977/ 1978, 
das 19 fêmeas utilizadas para o estudo da fecundidade estão 
relacionados na Tabela 14.

Aos dados de fecundidade individual, comprimento to 
tal, peso total e peso dos ovãrios, foram ajustadas retas de 
regressão pelo método dos mínimos quadrados (Tab. 15,, Fig. 
15, .16, 17).

Foram ainda estimados os valores da fecundidade rela 
tiva de cada femea considerada, representada pela razão en 
tre fecundidade individual/comprimento total, peso total e 
peso dos ovãrios (Tab. 16).

Aos dados de fecundidade relativa e comprimento total, 
por período de desova, foram ajustadas retas de regressão pe 
lo método dos mínimos quadrados (Tab. 17, Fig. 18).
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Os valores médios sazonais do índice gonadossomatico 
(IGS) e do fator de condição (K) foram calculados e os resul 
fados, bem como os valores percentuais de matéria orgânica 
no conteúdo estomacal (Tab. 18), representados graficamente 
na Figura 19.

Foram calculadas as fx^eqüências mensais de indivíduos 
jovens e adultos e os resultados lançados em grafico, para 
que se obtivessem informações sobre os períodos em que ocor 
re a entrada de indivíduos jovens na população (Tab.19, Fig. 
20).



3. RESULTADOS

3.1. ESTRUTURA DA POPULAÇÃO

Pela distribuição de freqüências relativas de classes 
de comprimento total de indivíduos machos e fêmeas (Fig. 3), 
observa-se que a amplitude de variação das classes de comprai 
mento foi maior nos machos (90-230 mm) do que nas fêmeas(90- 
210 mm). As classes de maior frequência foram as de 140 - 150 
mm para os machos e de 150-160 mm para as fêmeas. Nas cias 
ses de comprimento de 90 a 130 mm os machos mostraram-se mais 
freqüentes.

As distribuições mensais de freqüências relativas de 
classes de comprimento total, para sexos grupados (Fig. 4), 
indicam que a classe de 140-150 mm esteve presente em todos 
os meses, com frequência máxima em fevereiro. Em maio ocor 
reu a maior amplitude' de variação de classes de comprimento, 
ou seja, de 90 a 230 mm, enquanto que a menor amplitude, de 
130 a 180 mm, ocorreu em fevereiro. Indivíduos pertencentes 
â classe de 90 - 100 mm ocorreram nos meses de janeiro,maio, 
junho, julho e agosto, surgerindo recrutamento no verão e ou 
tono/inverno.

As freqüências relativas de machos e fêmeas foram bem 
proximas de julho a dezembro, porem de janeiro a julho desta 
ca-se a predominância de fêmeas (Fig. 5).
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lativas de machos e fêmeas, por classes de comprimento to 

tal, de P. gilberti d o r i o  Cachoeira, Paranã, no período 

de setembro/1977 a agôsto/78.
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3.2. ALIMENTAÇÃO

Durante todo o período de estudo a freqüência de indi 

víduos com o estômago semieheio foi a mais elevada, não ten 
do sido encontrados exemplares com o estômago vazio (Tab. 
4).

Ocorreram pequenas diferenças qualitativas na alimen 
tação de jovens e adultos (Fig. 6).

Durante o período de estudo não ocorreram diferenças 
qualitativas na alimentação de machos e fêmeas, assim sendo, 
os sexos foram reunidos (Fig. 7). Observa-se que dentre os 
itens constituintes da alimentação de P. gilberti, "detritos 
orgânicos" e "sedimento" foram os mais freqüentes, seguidos 
pelas algas. A .freqüência relativa de "outros organismos" 
foi baixa.

Verifica-se pela Figura 8 que a variação sazonal das 
Cyanophyta foi pouco acentuada. Os gêneros estão presentes 
nas quatro estações, sendo que a maior variação de freqüên 
cia ocorreu com Miaroeystis. Dentre as Euglenophyta, em to
das as estações Traehelomonas sp foi a de maior freqüência,
Strombomonas sp ocorreu apenas no outono e no inverno . 
Gymnoãinium sp, da Divisão Pyrrophyta,foi constante em to 
das as estações sendo maior a sua freqüência no verão.

A grande maioria das algas encontradas pertencem â Di
visão Chrysophyta: Cymbella sp, Eunotia sp, Gomphonema sp e 
Synedra sp foram as de maior freqüência, ocorrendo durante 
todo o período. Com algumas exceções, os demais gêneros esti 
veram presentes com maior ou menor freqüência. Dentre as 
Chlorophyta, Saenedesmus sp foi a de maior freqüência, exce
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LEGENDA

Itens alimentares (Figs. 6, 7 e 8)

Cyanophyta

1 • Anabaena sp #
2. Microcystis sp.
3. Oscillatoria sp.

4. Filamentosa não identificada

Euglenophyta

5. Euglena sp.
6. Phacus sp.
7. Strombomonas sp.
8. Traahelomonas sp.

Pyrrophyta

9. Gymnodinium sp.i ' 9
Chrysophyta

10. Achnanthes sp.
1 1 . Amphora sp.
12. Cocconeis $p.
13. Cyclotella sp.
14. Cymbella sp.
15. Diatoma sp.
16. Eunotia sp.

17. Fragillaria sp.
18. Frustulia sp.
19. Gomphonema sp.

20. Gyrosigma sp. 

21* Eantzschia sp.

22. Melosira sp.

23. Ravicula sp.

24. Nitzschia sp.

25. Pinnularia sp.

26. Ryzosolenia sp.

27. Stauroneis sp.

28. Surirella sp.

29. Synedra sp.

30. Tabellaria sp.

31. Penada não ident 
ficada.

Clorophyta

32. Ankistrodesmus S

33. Arthrodesmus sp.

34. Cladophora sp.

35. Closterium sp.

36. Cosmarium sp.

37. Mougeotia sp.

38. Oedogonium sp.

39. Pediastrum sp.

40. Scenedesmus sp.
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41. Stautastrum sp.

42. Tetraedron sp.

43. Chloroecocales

44. Outros gêneros de algas

45. Outros organismos

46. Sedimento

47. Detritos orgânicos



Fioura 6- Representarão gráfica das freqüências de ocorrência dos itens alimentares em 
estêmlgSs de jovens ( < 1 1 0  « )  e adultos ( > 1 1 0  mm) de P g i l b e r t ,  do n o  Ca 
choeira, Parana» no período d6 setembro/l977 a agosto//o.
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to no verão quando predominou o gênero Tetraedron. Os demais 

gêneros apareceram com baixa frequência.
"Outros organismos" foram encontrados apenas na prima 

vera e no inverno, enquanto que "detritos orgânicos" aparece 
ram com alta frequência em todas as estações.

Os índices de frequência dos gêneros de algas conside 
radas preferenciais em pelo menos, uma das estações do ano 
estão representados na Figura 9. Na primavera, dentro das 
Cyanophyta, Miaroeystis sp foi secundaria, enquanto que to 
das as Euglenophyta e Pyrrophyta foram preferenciais. Dentre 
as Chrysophyta, apenas Rhyzosolenia sp não foi preferencial. 
Scenedesmus sp foi a preferencial dentre as Chlorophyta.

No verão ocorreu aumento no índice de frequência das 
Cyanophyta, Euglenophyta, Pyrrophyta e Chlorophyta, e, de mo 
do geral, um decréscimo nas Chrysophyta. Contudo, dentre ess 
tas ultimas, Rhyzosolenia sp teve índice de frequência mais 
elevado que na primavera e Tabellaria sp começa a ocorrer. 
Na Divisão Chlorophyta, Tetraedron sp apresentou índice mais 
elevado que na estação anterior.

No outono ocorreu uma queda nos valores dos índices 
de frequência das Cyanophyta, principalmente de Miorocystis 
sp. Das Euglenophyta, apenas Traahelomonas sp. apresenou ín 
dice igual ao da estação anterior, enquanto que as demais ti 
veram índices menores. Na divisão Pyrrophyta houve decrêsci 
mo no índice de Gymnodinium sp. Nas Chrysophyta ocorreu novo 
aumento de índice na maioria dos gêneros, principalmente pa 
ra Tabellaria sp. Os gêneros Achnanthes 3 Rhyzosolenia e 
Rinnularia apresentaram valores menores que na estação ante 
rior; entre as Chlrophyta, Seenedesmus sp volutou a apresen



tar maior índice.

No inverno os valores dos índices de freqüência das 
Cyanophyta foram menores que no outono, mas Osoillatoria sp 
continuou sendo preferencial. Das Euglenophyta, Euglena sp 
e Phaeus sp apresentaram os valores mais baixos de todo o pe 
ríodo, sendo que este último passou a ítem secundário na ali 
mentação. 0 mesmo ocorreu com Gymnodin-ium sp, da Divisão
Pyrrophyta. Às Chrysophyta, em geral, apresentaram aumento 
de valores de índices de freqüência,principalmente Achnanthes 
sp. Dentre as Chlorophyta, Tetvaedron sp voltou a sei’ item 
secundario na alimentação.

Ocorreu pequena variação de gêneros de algas encontra 
dos nas amostras de sedimento de três estações, notadamente 
nos casos de Oscillatoria3 Cye~lotella3 Frustulia3 Navieula, 
Nitzseh-ia e Oedogonium (Tab. 9).

Através da Tabela 10 verifica-se que o maior valor de 
peso seco do material contido no estômago dos exemplares es 
tudados ocorreu no outono e o menor, no inverno. Porém, o 
maior percentual de matéria orgânica neste material ocorreu 
na primavera e verão, enquanto que o menor ocorreu no outono. 
No sedimento o maior percentual de matéria orgânica ocorreu 
no verão e o menor, no inverno.

Os valores sazonais de matéria orgânica no conteúdo 
estomacal são mais elevados do que os encontrados no sedimen 
to (Fig. 10).

3.3. REPRODUÇÃO

Pela observação da Figura 11 pode-se inferir que 50%
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ALGAS (Fig.

Cyanophyta 

1 . Miaroeystis sp.
2. Osaillatoria sp.

Euglenophyta 
3 . EuglenaS p.
4. Phacus Sp.
5. Traahelomonassp.

Pyrrophyta

6. Gymnodinium sp.

Chrysophyta

7. Achnanthes sp.
8„ Cocconeis sp.

9. Cymbella sp.
10. Eunotia sp.
11. Gomphonema sp.
12. Melosira sp.
13. Pinnularia sp.
14. Rhizosolenia sp.
15. Synedra sp.
16. Tabellaria sp.
Chlorophyta

17. Scenedesmus sp.
18. Tetraedron sp.
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Figura 10: Representação gráfica do percentual sazonal 

de matéria orgânica encontrada no conteúdo 

estomacal de fêmeas adultas (I) e em amos^ 

tras de sedimento do fundo (II) do rio Ca ­

choeira, Parana, no período de setembro/1977 

a agosto/78.
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Figura 11: Representação grafica da dist ribuição de freqüência 

relativa de fêmeas e machos adultos (estádios B, C 

e D), por classe de comprimento total de P.gilbevti 
do rio Cachoeira, Paraná, no período de setenbrcyi977 

a agosto/78.
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das fêmeas da população iniciam o processo de maturação se 
xual aos 114 mm (L ) de comprimento total e todas estarão
aptas a participar da reprodução ao atingir 141 mm (L, nn0).

_L U U 'ò

Os machos atingem tais fases aos 111 mm (L ) e 130 mm(L,nn0)m u u 'ò

de comprimento total.

Ha indicações de que a êpoca de reprodução ê longa e
dentro desta, devem ocorrer dois períodos de desova, um no
inverno e outro no verão. Conforme pode ser observado pela 
Figura 12, a maior freqüência de fêmeas com gônadas em matu 
ração (estádio B) ocorreu em julho e dezembro. Nos bimestres 
agosto/setembro e fevereiro/março, fêmeas com gônadas madu 
ras (estádio C) ocorreram com maior freqüência e, em outubro 
e maio, observou-se maior freqüência de gônadas esvaziadas 
(estádio D). Os indivíduos machos apresentaram maior freqüên 
cia de gônadas maduras em agôsto/setembro e janeiro/feverei 
ro e esvaziadas em dezembro, abril/maio e setembro sendo que 
neste ultimo mês, em freqüência menor (Fig. 12).

Os mais altos valores do índice gonadossomãtico foram
observados nos meses de setembro e fevereiro (Fig. 13), re 
forçando a hipótese de ocorrerem os dois períodos de desova 
acima citados.

Pela distribuição de freqüência de diâmetros de ovóci 
tos (Fig. 14) verifica-se o desenvolvimento, no inverno e no 
verão, de distintos grupos de ovócitos. No inverno òs diâme 
tros dos ovócitos da moda mais avançada variaram de 1320 a 
1480 um, com valor modal de 1400 pm, enquanto no verão varia 
ram de 1120 a 1520 ym e valor modal de 1360 ym. A freqüência 
de ovócitos mais desenvolvidos, que constituem esta moda,foi 
bem superior para o período de verão. Considerando-se que ca
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Estádios

m  ®  s e s

Figura 12: Representação gráfica da freqüência relativa 

mensal dos quatro estádios de maturidade  de 

fêmeas e machos de P. gilbevti do rio C a c ho­

eira, Paraná, no perTodo de setemb r o / l 977 a 

a g ô s t o / 1 973.
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Figura 13: Representação grafica da distribuição dos 

valores médios mensais do índice gonados- 

sornatico (IGS) de fêmeas de P. gilberti do 
rio Cachoeira, P a r a n a , no período de s e ­

tembro/l 977 a agosto/78.
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Figura 14: Curvas representativas, por estádios de maturação, das 
distribuições de frequências» relativas do diâmetro de 
ovõcitos e óvulos de fêmeas de P. gilberti do rio Ca - 
choeira, Paraná, nos períodos inverno/77 e verao/78 
( )n9 de exemplares.
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da moda representa um lote de ovocitos a ser expelido, os re 
sultados reforçam a suposição de que desova da especie e par 
celada.

A fecundidade absoluta (F) de 19 fêmeas estudadas va 
riou de 2.023 a 13.615 e a amplitude de variação de compri 
mento total e peso total foi de 132 a 179 mm e 40,5 a 93,0g, 
respectivamente. Pela tabela 15 observa-se que a fecundidade 
absoluta teve valores mais elevados para a desova de verão.

A relação entre fecundidade absoluta e comprimento to 
tal (L̂ _), peso total (W^) e peso dos ovários (WQ) , por perío 
do de desova, ê expressa, respectivamente, por:

(Fig. 15) 

(Fig. 16)

p = -22887,7 + 175,0 L t
(Inverno)

p = -15454,1 + 154,4 L t (Verão)
p = -2279,0 + 113,8 W t (Inverno)
F = -1882,2 + 169,2

W t (Verão)
P = -188,2 + 950,1 W o (Inverno)
P = -50,9 + 834,3 W o (Verão)

(Fig. 17)

onde P = estimativa do valor da fecundidade absoluta.
A fecundidade relativa apresentou relação apenas com 

o comprimento total, sendo seus valores crescentes com o cres 
cimento em comprimento do peixe, com aumento mais acentuado 
para o período de inverno.

A relação entre fecundidade relativa e ° compri­
mento total (L^), por período de desova, ê expressa por:

P r =-111,8 + 0,89 Lt

F r = -45,7 + 0,64 L t (F i g ' 1 8 )

onde:
número estimado de ovocitos por unidade de compri 
mento (n? de ovocitos/mm).
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.   inverno
*____„ verão
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Figura 15: Representação gráfica da relação entre fe 

cundi dade (n9 de Õvulos) de inverno e de 

verão e o comprimento total (mm), para fê 

meas de P. gilberti do rio Cachoeira, Pa 

ranã, nos períodos de i nverno/1 977 e ve 

r i o / 70.
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  i n v e r n o
*___ * v e r à o

12

40  50  60  70 80  90
p e s o  t o t a l  (g)

Figura 16: Representação gráfica da relação entre fe_ 

cundidade de (no de Õvulos) de inverno e 

de verão ç o peso total (g ) , para fêmeas 

de P. gilberti do rio Cachoeira, Paraná , 

nos perTodos de inverno/1 977 e verão/78.
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* verão

Figura 17: Representação gráfica da relação entre fecundi 

dade (n9,de Óvulos) de inverno e de verão e o 

peso dos ovários (g ), para fêmeas de P .gilberti 
do rio Cachoeira, Paraná, nos períodos de in 

verno/77 e verão/78.
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i n v e r n o
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Figura 13: Representarão gráfica da relação entre fe 

cundidade relativa (n9 de õ v u l o s / m n } de 

inverno e verão e o comprinento total(mm), 

para fêmeas de p. gilbevti do rio Cac.hoei_ 

ra, Paraná’, nos períodos de inver n0/1977 

e verão/78.
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A variação sazonal dos valores do fator de condição 
(K) foi pequena, sendo que no outono ocorreu o máximo, oca 
sião em que o índice gonadossomãtico (IGS) e o percentual de 
matéria orgânica no conteúdo estomacal tiveram valores mini 
mos (Fig. 19).

A entrada de indivíduos jovens na população ocorreu, 
principalmente, em dezembro - fim da primavera, e, em julho, 
no inverno (Fig. 20).
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Figura 19: Representação grafica dos valores mê 

dios sazonais do índice g o n a d o s s o ni a ~ 

tico (I C.S), fator de condição {K) e 

do percentual de na tér ia organi ca(MO) 

do conteúdo estomacal de fêmeas adul 

t a s de p. g i l b e v t -L do rio Cachoeira, 

Paranã, no período de s e t e m b r o / 1977 

a agosto/78.
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Figura 20: .-Representação orafica da distribuiçã o de 

freqüência relativa mensal de jovens (e_s 

tãdio A) e adultos (estádios B + C + D )p_a 

ra sexos grupados de P . gilberti do rio 

Cachoeira, Paraná, no período de setembro/ 

1977 a a g o s t o /73.



4. DISCUSSÃO

Os resultados obtidos demonstram que em P.gilbevti 
do rio Cachoeira, os machos são mais freqüentes (68,4%) do 
que as fêmeas (49,8%) nas classes de comprimento menor que 
140 mm e, a partir de 150 mm ocorre o inverso, aumentando a
freqüência de fêmeas. Tais resultados concordam com aqueles

4 unobtidos por AZEVEDO et alii e NOMURA & TAVEIRA para
Curimatus elegans e, para Pimeloãus maculatus por BASILE
MARTINS^. NOMURA & HAYASHI^ também verificaram que fêmeas
de C. gilbevti do rio Morgado, atingem comprimento ligeiiamen
te superior ao^ dos machos.

4 5ZAMAKHAEV (in NIK0LSK1I ) considera que em algumas 
espécies os machos maturam primeiro e, em geral, também mor 
rem primeiro, de modo que os adultos jovens são principalmen 
te machos, enquanto que os grupos de maior tamanho são consti 

tuídos por fêmeas.
Na proporção entre os sexos de P. gilberti ocorreram 

variações, havendo, no inverno, predominância de machos, e, 
nas demais estações, de fêmeas. Essa variação pode ser atri 
buida a varias causas, como: diferenças na taxa de mortalida 
de e no comportamento de machos e fêmeas, ou mesmo devido â 
captura seletiva.

- 5 1 .3T0RE & USINGER consideram que a proporção entre os 
sexos pode variar com a época do ano e a fase de desenvolvi.



mento. NIKOLSKII ' observa, que a estrutura de uma população
quanto ao sexo e uma adaptação ao suprimento alimentar’, que,
quando adequado, favorece o aumento na proporção de fêmeas.

Analisando-se os resultados encontrados para o regime
alimentar de P. gilbevti, verifica-se que há predominância
de "detritos orgânicos" e "sedimentos", seguidos por algas.
Tais tipos de alimentos caracterizam os peixes iliofagos, se
gundo ANGELESCU & GNERI2.

31MARLIER ‘ classifica o genero Curimatus, quanto ao ti
po de alimentação, como estenofagico detritívoro.

A presença de algas azuis (Cyanophyta), verdes(Chloro
phyta), flagelados pigmentados (Euglenophyta e Pyrrophyta) e
diatomãeeas (Chrysophyta) foi constante na alimentação dos
peixes examinados. Dentre as diatomãeeas destacaram-se os gê

neros Synedva3 Gomphonema3 Cyrnbella e Cooconsis.
. 3AZEVEDO et alii verificaram que Curimatus elegans do

Ceara, alimenta-se "exclusivamente da matéria orgânica exis
tente no lodo, predominantemente de algas microscópicas Bacil
lariophyceae (principalmente, da família Diatomaceae) , Cyano
phyceae e Chlorophyceae, alem de restos de insetos".

19GODOY constatou para a mesma especie do rio Mogi
Guaçu, que seu alimento é constituído "apenas por lodo com
plexo contendo algas Bacíllariophyceae (família Naviculaceae 
e Fi’agillariaceae) Cyanophyta e Chloro phyta, argila, areia e 
restos irreconhecíveis de largas,pupas e insetos aquáticos". 
0 mesmo autor considera que tais hábitos são válidos também 
para P. gilbevti.

NOMURA & TAVEIRA*4  ̂ encontraram no conteúdo estomacal
de C. elegans, também do rio Mogi-Guaçu, "predominância de

46
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Navicula sp, Amphora sp e Gomphonema sp seguidos por outros 

gênros das famílias Naviculaceae,Desmidiaceae e Euglenaceae, 
alem de lodo e pedrinhas".

NOMURA & HAYASHI observaram no estomago de C. 
gilberti do rio Morgado, "predominância de Navicula sp. 
Closterium sp e Pinnularia sp seguidos de outros gêneros de 
menor freqüência, lodo e microcrustãceos".

Através dos resultados obtidos e das considerações 
feitas pelos vários autores citados, pode-se sugerir que as 
variações qualitativas na alimentação de P. gilberti estão 
em relação direta com o local e a natureza do fundo.

A analise das freqüências dos diversos estádios de re
pleção, demonstra que não foram encontrados exemplares com o

~ 19estomago vazio, observaçao esta tambem feita por GODOY pa
- . 3ra a mesma especie, e, para C. elegans, por AZEVEDO et alii .

Entretanto, NOMURA & HAYASHI39, NOMURA & TAVEIRA40 em seus
estudos encontraram exemplares com o estômago vazio.

GNERI & ANGELESCU17 e HIATT22 sugerem que o valor nu 
tritivo de lodo ê muito menor do que de outros alimentos co 
muns dos peixes, sendo por isto que os peixes iliõfagos o in 
gerem em grandes quantidades e de maneira contínua.

£ pequena a variação sazonal observada entre os diver 
sos gêneros de algas e, com raras exceções, todos foram en 
contrados no conteúdo estomacal de P. gilberti, com maior ou 
menor freqüência, em todas as estações. Comparando-se estes 
resultados com as analises de sedimento, verifica-se que di 
ferenças ocorrem, principalmente, com algas verdes, havendo 
maior freqüência destas no conteúdo estomacal.

Observa-se pelos índices de freqüências que as diato

47
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maceas foram preferenciais em todas as estações, contudo, no
verão, seus índices foram menores que os das outras algas.

44 .PALMER constatou que no Hemisferio Norte as diatoma
ceas podem aumentar em numero no fim do inverno e freqüente
mente apresentam incrementos adicionais durante a primavera,
atingindo o máximo no outono. 0 mesmo autor afirma que as al
gas verdes podem ser abundantes em princípios do verão e as
azuis, no fim da mesma estação. Assim sendo, os resultados
aqui discutidos sugerem que a pequena variação sazonal ocor
rida pode ser devido ã disponibilidade de diferentes gêneros
de algas nas estações do ano.

A diferença observada entre o espectro alimentar de
jovens e a de adultos pode ser explicada pela variação do

3prõprio ambiente.AZEVEDO et alii verificaram que C. elegans

do Ceara alimenta-se exclusivamente de lodo, a partir de 34
lq -mm; GODOY “ observou que apos 40 - 50 dias de vida, P.

gilberti do rio Mogi-Guaçu passa a ingerir somente lodo, não
havendo diferença entre a alimentação de exemplares grandes
e pequenos.

A grande maioria dos gêneros de algas encontradas no 
conteúdo estomacal de P. gilberti são bentônicos, de acõrdo 
com PALMER1*4 .

PATRICK & REIMER43 consideram Cymbella3 Gomphonema e 
Navicula, gêneros cujo habitat ê a zona marginal de águas eu 
trõficas; BRANCO12, MOREIRA FILHO & MOMOLI32 consideram os 
gêneros Achnanthes3 Cocconeis e Synedra como epífitas.

PATRICK & REIMER43 (op. cit.) observam que a grande 
maioria das diatomáceas encontradas no plâncton de água doce 
são, na realidade, especies bênticas ou nerítíeas que ali
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passam parte de seu eiclo de vida e admitem que muitas diato 

maceas encontradas no plâncton também ocorrem na zona margi 
nal, como por exemplo Nitzschia e Surirella.

A presença de algas consideradas planctônicas no con 

teudo estomacal de P. gilberti, poderia tambem indicar a mi 
gração vertical do peixe a procura de alimento, fato observa 
do em várias espécies demersais (VAZZOLER, G.^2). HIATT22 ob 
servou que cardumes de jovens de Mugil oephalus, freqüente 
mente, chegam ate a superfície para ingerir a película super
ficial, rica em diatomáceas.

30LOWE-McCONNELL relata que estudos realizados em la 
gos do Amazonas, demonstraram que no conteúdo estomacal de 
um mesmo peixe ê encontrado tanto organismos de superfície 
como de fundo, sugerindo que os peixes obtêm seu alimento de 
todo o ambiente, mesmo aqueles que parecem estar adaptados 
para viver em determinadas zonas.

Os resultados aqui obtidos sugerem que P. gilberti 
alimenta-se principalmente no fundo, em geral, nas proximida 
des das margens, podendo, esporadicamente, chegar ati a su 
perfície. Deste modo, dentro de suas possibilidades, P. 
gilberti explora todo o ambiente â procura de alimento.

Os resultados obtidos mostram que sedimento constitui
a maior proporção do conteúdo estomacal; observações seme
lhantes foram feitas por ANGELESCU & GNERI2, ODUM42, ODUM & 

4 3HEALD para outras especies de peixes.
Constatou-se que o percentual de matéria orgânica en 

contrada no conteúdo estomacal de P. gilberti ê sempre maior 
do que nas amostras de sedimento, ocorrendo variações nestas 
proporções segundo a época do ano. Resultados similares fo 

ram obtidos por GNERI & ANGELESCU^^ para Proakilodus
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i| 2 7lineatus, por ODUM para Mugil aephalus e, por B.AKARE para

Citherinus oitharus.
49SILVA , estudando aspectos morfo-estruturais da muco 

sa digestiva de Curimata sp, verificou no esôfago a presença 
de células secretoras de mucopolissacarídeos. Na porção cár 
dica do estômago a existência de glandulas tubulosas pepsino
gênicas e na porção pilôrica um epitêlio cilíndrico simples
capaz de elaborar substâncias contendo cistina.

ODUM42 e YANEZ-ARANCIBIA59 observaram que em Mugil
aephalus e M. aurema ocorre a mistura de mucopolissacarídeos,

. 42provenientes do esofago, com o alimento; entretanto, ODUM
conclui que a quantidade de muco adicionada e insignificante
em termos de peso e sugere que o percentual de matéria - or
gânica seja maior no conteúdo estomacal do que no sedimento,
devido â seleção de partículas menores e com maior quantida
de de algas e detritos orgânicos.

41 . •ODUM & DE LA CRUZ verificaram que quanto menores e 
mais velhas as partículas de detritos, maior o seu teor pro 
têico.

7 +BAKARE analisando partículas de sedimento de fundo,
encontrou maior percentual de carbono e nitrogênio naquelas
de menor tamanho.

Para P. gilberti, apesar da. presença de sedimento e
detritos orgânicos ser constante nos estômagos analisados as
informações disponíveis não permitem tecer considerações
sobre o problema.

Com relação ao inicio da primeira maturação, em P.
gilberti, os resultados demonstram que 50% dos machos come
çarrt a participar do processo reprodutivo aos 111 mm e as fê



meas aos 114 mm. NOMURA & HAYASHI , encontraram para machos 
e fêmeas da'mesma espécie, respectivamente, 108,5 mm ell2,5 

mm de comprimento total médio no início da primeira matura 
ção sexual.

NIKOLSKY assinala que o início da maturação sexual 
varia entre diferentes populações da mesma espécie.

Observou-se que P. gilberti tem um longo período de 
reprodução e que dentro deste, deve ocorrer mais de uma po£ 
tura, provavelmente duas (inverno e verão). Essa hipótese ê 
corroborada pela constatação de que os maiores valores do 
IGS ocorrem no inverno e no verão.

Relacionando os resultados obtidos das analises das 
distribuições mensais de freqüência de classes de comprimento 
e da freqüência mensal de indivíduos jovens e adultos, hã in 
dicações de que ocorrem duas épocas de recrutamento, uma no 
fim da primavera-começo do verão e outra no fim do outono-in 
verno. Assim, o grupo de desova de verão produziria os recru 
tas de fim de primavera e o de inverno os de fim de outono- 
inverno.

3 *AZEVEDO et alii observaram que o período de desova
de Cupimatus elegans do Nordeste vai de abril a setembro,sen 
do que a desova se cfã em continuidade estabelecida por gru

pos de idades diversas.
19 •GODOY , estudando P. gilbevti- do rio Mogi-Guaçu, ve

rificou que a partir de setembro tais peixes apresentam as 
gônodas em desenvolvimento, ocorrendo a desova entre novem 
bro-dezembro (primavera).

1 tf.Em Merluaeius mepluacius da Argentina, CIECHOMSKI , 
observou que pode ocorrer mais de uma desova por época de 
reprodução,desde que as condições fisiológicas da fêmea o per
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mitam. Para a mesma espécie, ANGELESCU et alii, citados por 
CIECHOMSKI , assinalam que a presença de indivíduos com di 
ferentes tamanhos, mas pertencem a mesma classe de idade 
(classe 0), indicaria vários períodos de desova durante a
época de reprodução.

35NIKOLSKII admite que a desova parcelada representa 
uma adaptação i exploração do alimento pelos jovens durante 
o período de crescimento; assim sendo, o intervalo de tempo 
entre posturas consecutivas corresponde ao período necessa 
rio para que as larvas possam passar a explorar outro nicho 
ecológico, reduzindo, assim, a competição alimentar nos pri 
meiros estágios de desenvolvimento.

Os resultados obtidos neste trabalho, indicam que, pa 
ra P. gilberti) os ovocitos de inverno são maiores, enquanto 
que a fecundidade é relativamente mais baixa, ocorrendo o in 
verso no verão.

14CIECHOMSKI , em seu trabalho sobre a merluza argenti, 
na, encontrou para a fecundidade de inverno valores menores 
que no verão. Baseando-se neste fato, a autora sugere duas 
possibilidades:

1) a existência de grupos de indivíduos ou populações 
com comportamento biológico diferente;

2) as fêmeas de inverno efetuam desovas sucessivas de 
positando, neste caso, menor número de óvulos na primeira 
vez.

4 8 .SCOTT considera que os ovulos grandes poderiam cons
tituir um valor seletivo numa situação de alta competição.

35NIKOLSKII admite que peixes de desova parcelada, em 
geral, produzem mais vitelo na primeira desova anual, ocasio
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nando õvulos maiores e baixa fecundidade.
4.BAGENAL , em experimento com Salmo trutta, observou 

que a redução no suprimento alimentar leva ã formação de õvu 
los em pequena quantidade e de grande diâmetro; o tamanho do 
ovulo estaria ainda relacionado a sobrevivência da prole.

A fecundidade de P. gilberti esta menos relacionada
ao peso total que ao comprimento total e peso dos ovarios.

0BAGENAL referindo-se a varios aspectos sobre fecundi 
dade de peixes, baseado em estudos realizados sobre diversas 
especies, por distintos autores, ressalta alguns padrões den 
tre os quais três parecem reforçar os resultados encontra 
dos, neste estudo, para P. gilberti.

- peixes maiores tem tendência a depositar õvulos 
maiores que peixes de menor tamanho. Para o período de inver 
no, o comprimento mêdio das fêmeas de P. gilberti utilizadas 
no estudo da fecundidade foi feito de 157,9 mm, e o de ve 
rão de 149,3 mm, sendo que se constatou que no inverno os 
õvulos atingem diâmetros superiores aos do verão;

- parece haver uma tendência em indivíduos que deso 
vam mais tarde depositarem õvulos menores que a media. Real 
mente, para P. gilberti, que apresenta êpoca de reprodução 
prolongada (agôsto a março, ou seja, inverno-primavera-ve 
rão), o grupo de desova de verão ê que apresenta õvulos meno 
res;

- o grupo de desova inverno/primavera tem menor nume 
ro de õvulos, mas de diâmetro maior, enquanto os de verão/ou 
tono depositam mais õvulos e de menor diâmetro, o que esta 
bem demonstrado para o arenque. No presente caso, o grupo de 
inverno apresenta menor fecundidade e õvulos maiores, e o de



verão, maior fecundidade e õvulos menores.
g

BAGENAL comenta que o peso da gônada aumenta devido 
a um aumento no conteúdo de água, ou de materia orgânica de 
rivada do alimento, ou de matéria orgânica transferida dos 
tecidos somáticos.

Tentanto relacionar, para P. g-i Ibertr, as variações 
constatadas nos valores de K (que refletem aquelas do peso 
do corpo), do IGS (que refletem as do peso dos ovários) e os 
resultados sobre teor de matéria orgânica no conteúdo estorna 
cal, pode-se admitir que:

- o aumento no valor de IGS, no verão, é causado por 
transformação de matéria orgânica do alimento, ingerido na 
primavera, uma vez que o valor de K permanece constante na 
primavera/verão, sugerindo não ocorrer transferência de mate 
ria orgânica dos tecidos somáticos;

- o aumento no valor do IGS, no inverno, é devido a 
transferência de matéria orgânica dos tecidos somáticos du 
rante o outono, pois verifica-se queda no valor de K;

- a queda do IGS no outono é causada pela diminuição 
no peso dos ovários, em conseqüência da desova de verão;

- a queda no valor do IGS na primavera é determinada 
pelo decréscimo no peso dos ovários, como resultado da deso 
va de inverno;

- o aumento no valor de K durante o outono é devido a 
transformação de matéria orgânica do alimento ingerido no ve 
rão, quando o teor de matéria orgânica no conteúdo estomacal 
foi bastante elevado;

- o incremento de K na primavera é causada pela transs 
formação de matéria orgânica do alimento ingerido no inver
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no.
Na Figura 21 esquematizou-se tais relações, visuali 

zando as interrelações acima discutidas.



DISPONIBILIDADE 
DE ALIMENTO

MATÉRIA ORGÂNICA DERIVADA 
DO ALIMENTO
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£_______ir yp
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ACÚMULO DE MATÉRIA 
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Figura 21: Relações entre o fator de correlaçao, o índice 

gonadossomãtico e a transferencia de matéria or 
gãnica durante as estações do ano.

( ) estações do ano
W = peso do corpo
W = peso dos ovários oW ̂ = peso total 
L^ = comprimento total

IGS ~ Índice gonadossomatico 
K ~ fator de condição 
j "  = aumento dos pesos ou dos 

índices
^  = diminuição dos pesos ou
v dos índices.



5 .  C O N C L U S Ü E S

1. Os machos de P. gilberti são encontrados com maior 
freqüência nas classes de 90-li+O mm, enquanto que nas demais 
classes predominam as fêmeas.

2. Verifica-se predominância de machos no inverno e 
de fêmeas nas demais estações.

3. Na alimentação de P. gilberti ocorre predominância 
de "sedimento" e "detritos orgânicos" seguidos por diatoma 
ceas; algas verdes, azuis e flagelados pigmentados são cons 
tantes no conteúdo estomacal.

*+. Os indivíduos alimentam-se continuamente e não ocor 
rem diferenças marcantes na alimentação de machos e fêmeas, 
nem entre jovens e adultos.

5. P. gilberti alimenta-se principalmente no fundo,em 
geral, nas proximidades das margens, podendo chegar ate a su 
perfície. Ocorrem variações sazonais que parecem estar rela 
cionadas com a disponibilidade dos diversos itens durante as 
estações do ano.

6. 0 percentual de matéria orgânica encontrado no con 
teúdo estomacal foi maior do que o existente em amostras de 
sedimento do fundo.

7. 0 comprimento médio da primeira maturação sexual é 
de 111 mm para os machos e 114- mm para as fêmeas. Com 130 mm 
todos os machos estariam aptos a participar do processo re
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produtivo, o mesmo ocorrendo com as fêmeas aos 141 mm.
8. A desova é parcelada sendo longo o período de re

produção e, dentro deste, ocorrem duas posturas, uma no in
verno outra no verão.

9. Verificam-se duas épocas de recrutamento, uma no 
fim da primavera/início do verão e outra no fim do outono/in 
verno.

10. A fecundidade esta mais relacionada ao comprimen 
to total e peso dos ovários do que ao peso total.

11. A fecundidade de inverno é mais baixa que a de ve
rão, embora os ovulos sejam maiores.

12. No outono ocorrem os valores máximo para o fator 
de condição e mínimo para o índice gonadossomático.
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6. RESUMO

Neste trabalho são estudados o regime alimentar e a 
reprodução de Pseudoaurimata gilberti (Quoy & Gaimard, ÍSÍH) 
do rio Cachoeira, Paranã, no período de setembro de 1977 a 
agôsto de 1978.

Através do método de ocorrência e do índice de freqúên 
cia verificou-se que o espectro alimentar da espécie é cons 
tituído, principalmente, por sedimento, detritos orgânicos e 
algas. Dentre as algas, as diatomãceas foram as mais frequen 
tes. Machos e fêmeas, jovens e adultos têm o mesmo regime ali 
mentar. Os indivíduos alimentam-se principalmente no fundo, 
nas proximidades das margens, podendo chegar até a superfí 
cie, sendo que as variações sazonais ocorridas estariam rela 
cionadas â disponibilidade do ambiente. Encontrou-se maior 
percentual de matéria orgânica no conteúdo estomacal de fê 
meas adultas do que em amostras dé sedimento do fundo.

A metodologia usada para a determinação do tipo de de 
sova foi o da distribuição mensal da freqüência dos quatro 
estádios de maturidade. A época de desova foi determinada a 
partir da distribuição da frequência de diâmetro dos ovoci. 
tos e õvulos. A desova é do tipo parcelado. 0 período de re 
produção ê longo, ocorrendo posturas no inverno e no verão. 
Em conseqüência, verificam-se recrutamentos no fim da prima 
vera/início do verão e também no fim do outono/inverno. No
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inverno a fecundidade é mais baixa que no verão, embora os 
óvulos sejam maiores. A fecundidade está mais relacionada ao 
comprimento total e peso dos ovários. Os valores máximos e 
mínimo do fator de condição e do índice gonadossomático, res_ 
pectivamente, ocorreram no outono.



SUMMARY

In this work we study the food habits and reproduction 
of Pseudocuvimata gilbevti (Quoy & Gainard, 1824) on the Ca 
choeira River, state of Paraná, from September, 1977 to 
August, 1978.

Through the occurence method and through the frequency 
index we could observe that the diet of the species include 
sediment, organic detritus and algae. Among the algae the 
most frequent ones were thè diatoms. Hales and females, 
youngs and adults have the same food habits. This fishes 
feed mainly on the botton of the river, on broad litoral 
zone and they can even do it by going to the surface of the 
water. The seasoned variations occured are probably related 
to the availability of environment. The percentual of organic 
material found in the stomach of adult females was higher 
than those found in the samples of sediment from the botton.

The spawning period of P. gilbe^ti is extended and 
they has partial spawning. The spawning occur in the winter 
as well as in the summer. Consequently, the recruitment 
occur by the a end of spring/early summer and by the end of 
the autumm/early winter. The fecundity is lower in the winter 
is more related to the total lenght and weight of the ovaries. 
During the studying period, the maximum value of the condition 
factor and the minimum value of the index of maturity were 
found in autumm.
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Tabela 1: Distribuição das freqüências relativas de machos e 

fêmeas, por classes de comprimento total, de P. 
gilbevti do rio Cachoeira, Parana, no perTodo de 

setembro/77 a agosto/78.

Classes de 
comprimento 

J m m Y

Machos Femeas
n % n %

90 f- 100 9 3,9 9 2,8

100 110 14 6,0 13 4,0

110 h 120 16 6,9 9 2,8

120 í- 130 33 14,2 18 5,6

130 h- 140 19 8,2 26 CO >» O

140 H 150 68 29,2 86 26,6

150 l~ 160 55 23,6 93 28,8

160 !- 170 16 6,9 47 14,6

170 t- 180 2 0,8 20 6,2

180 190 - - 1 0,3

190 U 200 - - - -

200 b 210 - 1 0,3

210 b 220 - - - -

220 h 230 1 0,4 - -

Total 233

Oo

323

Ooor-*



Tabela 2: Distribuição das freqüências relativas mensais, por classes de comprimento total,

de machos e fêmeas de p. gilberti do rio Cachoeira, Parana, no perTodo de setembro/ 

77 a agòsto/78.

Classes IX X XI XII I 11 III IV V VI VII V I M
de 9 </ o , / 9 / 9 . 9 tC 9 J íC_ 9 9 H 9 c f $cossprieenxo 

total fsal n X 8 % N i H t S % N % N N í N % n % N % N t « X H S N % N í N X H X N 5 íl m N % ti X N % N %
90 100 - - - - - - 1 2,1 i 2,1 - - . - ~ - - 1 1 »9 - - 3 6,4 5 9,4 4 7,5 2 4,8 1 2.4

100 ^ 110 - - - 2 3,6 - 2 4,8 2 4,8 2 4,2 - - - ; 2 3,8 * 2 3,4 - - - 2 4.2 4 7,5 4 7,5 a 4,8 3 7,1
110 »- 120 _ - - - 2 3,6 3 5,4 5 11.9 2 4,8 1 2,1 - - - 2 3,8 - 1 1.7 1 1,7 - - 2 4,2 1 2,1 2 3,8 2 3,8 i 2,4 -
120 - 130 4 17,4 1 4 , 3 3 9,7 3 9,7 11 20,0 6 19,0 8 19,0 3 7.1 5 10,4 2 4,2 - - - - 1 1.7 3 5,2 1 1.9 - - • - - - -
130 »- 140 _ 3 13,0 1 3,2 3 9,7 6 10,9 2 3,6 3 7,1 9 21,4 5 10,4 4 8,3 3 5,8 3 ' 5,8 1 1,9 1 1 ,9 - 1 1.7 - - - - - - - -
H O  i- 150 7 30,4 1 4 U 6 19,3 4 12,9 3 5,4 10 18,2 1 2,4 4 9,5 2 4,2 12 25,0 6 11,5 24 46,2 11 21,2 14 26,9 11 19,0 14 24,1 7 13.2 2 3,8 3 6,4 - 9 17,0 1 1,9 2 4,8 -
150 160 . 5 16,1 2 6.4 3 5,4 5 9,1 3 7,1 - - 8 16,7 6 11,5 4 7,7 2 3,8 14 26,9 4 6,9 16 27.6 7 13,2 18 34,0 5 10,6 14 29,8 7 13,2 6 11,3 13 31 ,0 6 14,3
160 170 1 4,3 2 8,7 - 4 12,9 - 1 1 »8 - - - 3 6,2 3 5.8 2 3,8 - 3 5.8 - 3 5,2 2 3,8 10 18,9 4 8,5 8 17,0 2 3,8 4 7.5 4 9,5 7 16,7
170 ISO - 4 17,4 - - - 1 1.8 - - 1 2,1 1 2,1 - 1 1,9 - 2 3,8 - 1 1,7 - 3 5.7 1 2,1 4 8,5 - 2 3,8 - 1 2,4
180 w ISO - 1 1,9 - - - -
ISO ^ 2G0 - “ - -
200 «■> 210 - ■ - 1 1 .9
210 W 220 •

1 ,9
-

220 ► 230 1 ”

Total 23 31 55 42 48 52 52 58 53 47 53 42

Cr>oo
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Tabela 3: Distribuição da freqüência relativa mensal de nua 

chos e fêmeas de P. gilbevti do rio Cachoeira, Pâ  

ranã, no perTodo de setembro/77 a agôsto/78.

Meses
Machos Fêmeas

Total
n % n %

Setembro 12 52,2 11 47,8 23

Outubro 15 48,4 16 51 ,6 31

Novembro 27 49,1 28 50,9 55

Dezembro 22 52,4 20 47,6 42

Janei ro 17 35,4 31 64,6 48

Feverei ro 18 34,6 34 65,4 52

Março 18 34,6 34 65,4 52

Abri 1 17 29,3 41 70,7 58

Mai o 19 35,8 34 64,2 53

Junho 15 31 ,9 32 68,1 47

Jul ho 29 54,7 24 45,3 53

Agosto 24 57,1 18 42,9 42

Total 233 41 ,9 323 58,1 556



Tabela 4: Frequências relativas dos estádios de repleção do estônua 

<jo de machos e fêmeas de p. g-Llbevt-L do rio Cachoeira, 

Paraná, no período de setembro/77 a agôsto/78.

Estádios de 
replveção

Machos Fêmeas Total
n % n % n %

Cheio 48 34,0 75 47,2 123 41 ,0

Semi cheio 83 58,9 78 49,0 161 53,7

Semi vazio 10 7,1 6 3,8 16 5,3

Total 141 100,0 159 100,0 300 100,0
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Tabela 5: Freqüências de ocorrência dos Ttens alimentares em 

estômagos de jovens (<110 mm) e adultos (>110 mm) 

de P. gilberti do rio Cachoeira, Paraná, no perío

do de setembro/77 a agôsto/78.

Jovens Adultos
T t f l\K ____

n % n %

Cyanophyta

Anabaena sp. 10 4,1 34 1,4

Microcystis sp. 4 1,6 41 1 ,7

Oscillatoria sp. 6 2,5 95 3,8

Filamentosa N.I 1 0,4 25 1 ,0

Euglenophy ta

Euglena sp. 8 3,3 119 4,8

Phacus sp. 8 3,3 100 4,0

Strombomonas sp. - - 5 0,2

Trachelomonas sp. 13 5,4 139 5,6

Pyrrophy ta

Gymnoãinium sp. 13 5,4 116 4,7

Chrysophyta

Achnauthes sp. 10 4,1 76 3,1

Amphora sp. - - 6 0,2

Cocconeis sp. 10 4,1 103 4,1

Cyclotella sp. - - 7 0,3

Cymbella sp. 11 4,6 108 4,3

Diatoma Sp. 5 2,1 33 1,3

Eunotia sp. 11 4,6 100 4,0

Fragillaria sp. - - 8 0,3

Frus tulia sp. 5 2,1 38 1 ,5

Gomphonema. sp. 10 4,1 124 5,0

Gyrosigma sp. 1 0,4 7 0,3

Hantzschia sp. 2 0,8 33 1 ,3

Melosira sp. 3 1 ,2 62 2,5

Navicula sp. 4 1 ,6 21 0,8

Nitzschia sp. 2 0,8 12 0,5
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Jovens Adul tos
I t e n s

n % n %

Pinnularia sp. 5 2,1 64 2,6

Rhyzosolenia sp. 1 0,4 31 1,2

Stauroneis sp. 1 0,4 31 1,2

Surirslla sp. 1 0,4 12 0,5

Syneãra sp. 14 5,8 132 5,4

Tabellaria sp. 11 4,6 48 1.9

Penada N•1 9 3,7 70 2,8

Chlorophyta

Ankistrodesmus sp. 3 1 ,2 20 0,8

ArthPodesmus sp. 3 1 ,2 14 0,6

Cladophora sp. - - 6 0,2

Closterium sp. 1 0,4 23 0,9

Cosmarium sp. - - 32 1,3

Mougeotia sp. - - 7 0,3

Oedogonium sp. - - 8 0,3

Pediastrum sp. - - 13 0,5

Saenedesmus Sp. 11 4,6 99 4,0

Staurastrum sp. - - 12 0,5

Tetraeâron sp. 5 2,1 71 2,9

Chloroceacales 11 4,6 22 0,9

Outros gênereos de algas - - 29 1,2

Outros organismos - - 18 0,7

Sedimentos inorgânico? 14 5,8 145 5,9

Detritos orgânicos 14 5,8 145 5,9

Total 241 2464

N.I = nao identificado
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Tabela 6: Freqüências de ocorrências dos itens alimentares

em estômagos de machos, fêmeas e total incluindo 

sexo não identificado de P. gilberti do rio Cacho 

eira, Paraná, no período de setembro/77 a agosto/ 

78.

Machos Fêmeas Total

n /0 __TL _ % m

Cyanophyta

Anabaena sp. 19 1 ,8 21 1 ,5 44 1,7

Miorocystis sp. 22 2,1 21 1,5 45 1,8

Osoillatoria sp. 39 3,8 58 4,2 101 4,0

Filamentosa N . I 14 1,4 11 0,8 26 1,0

Euglenophyta 

Euglena s p . 45 4,4 74 5,3 127 5,0
Phacus Sp. 39 3,8 61 4,5 108 4,2
Strombomonas sp. 3 0,3 2 0,1 5

CSJO

Traoheíomonas sp. 59 5,7 84 6,1 152 6,0

Pyrrothia

Gymnodinium sp. 50 4,9 70 5,1 129 5,1

Chrysophyta

Aohnanthes sp. 34 3,3 46 3,4 86 3,4
Amphora Sp. 3 0,3 3 0,2 6 0,2
Cooooneis sp. 43 4,2 62 4,5 . 113 4,4
Cyolotelta sp. 2 0,2 5 0,4 7 0,3
Cymbella sp. 47 4,6 66

00 119 4,7
Diatoma sp. 21 2,0 16 1 ,2 38 1 ,5
Eunot-Ca sp. 46 4,5 57 4,2 111 4,4
Fragillaria sp. 4 0,4 4 0,3 8 0,3
Frustulia sp. 18 1.8 22 1,6 43 1,7
Gomphonema sp. 51 5,3 76 5,5 134 5,0
Gyvosigma sp. 1 0,1 6 0,4 8 0,3
Hantzschia sp. 17 1 ,6 17 1,2 35 1,4
Melosira sp. 26 2,5 36 2,6 65 2,6
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Machos Fêmeas TotalJL 1 LltO
n % n % n %

Navicula sp. 10 1 ,0 14 1,0 25 1,0

Nitzschia Sp. 3 0,3 8 0,6 69 0,6

Pinnularia sp. 30 2,9 35 2,6 69 2,7

Rhyzosolenia sp. 12 1,2 18 1 ,3 32 1,3

Stauroneis sp. 14 1,4 16 1,2 32 1,3

Surirella sp. 6 0,6 7 0,5 0,5

Synedra Sp. 60 cn 00 77 5,6 146 5,7

Tabellaria sp. 28 2,7 28 2,0 59 2,3

Penada N . I . 37 3,6 38 2,8 79 3,1

Chrophyta

Ankistvodesmus sp. 9 0,9 11

00*o 23 0,9

Arthrodesmus sp. 7 0,7 10 0,7 17 0,7

Cladophora sp. 5 0,5 1 0,1 6 0,2

Clostevium sp. 7 0,7 1,1 23 0,9

Cosmarium sp. 15 1,5 . 17 1 ,2 32 1 ,3

Mougeotia sp. 2 0,2 4 0,3 7 0,3

Oedogonium sp. 3 0,3 5 0,4 8 0,3

Pediastrum sp. 4 0,4 9 0,6 13 0,5

Seenedesmus sp. 41 4,0 61 4,4 110 4,3

Staurastrum sp. 6 0,6 6 0,4 12 O cn

Tetraedron sp. 27 2,6 44 3,2 76 3,0

Chloroecocales 14 1,4 17 1,2 33 1 ,3

Outros gêneros de algas 14 1,4 14 1,0 29 1 ,1

Outros organismos 7 0,7 11 0,8 18 0,7

Sedimento inorgânico 63 6,1 87 6,3 159 6,2

Detritos organicos 63 6,1 87 6,3 159 6,2

Total 1090 1458 2704

N . I . = nao identificada.



75

Tabela 7: Frequências de ocorrências sazonais dos Ttens alj^ 

mentares em estômagos de indivivTduos de P. gilberti 
do rio Cachoeira, Paraná, no período de setembro / 

77 a agõsto/78.

Primavera Verão Outono_________Inverno

n % n % n % n %

Cyanophyta 
Anabaena s p .  

Microcystis s p .  

Oscillatoria s p .  

Filamentosa N.I.

Euglenophy ta 
Euglena s p .

Phacus s p .  

Strombomonas s p .  

Trachelomonas s p .

Pyrrophyta
Gymnodinium Sp .

Chrysophyta
Achnanthes s p .  

Amphora s p . 

Cocconeis s p .  

Cyclotella s p .  

Cymbel la S p . 

Uiatoma s p .  

Eunotia s p .  

Fragillaria s p .  

Frustulia s p .  

Gomphonema s p .  

Gyrosigma s p .

Hantzschia s p .  

Melosira s p .  

Navicula s p .  

Nitzschia s p .  

Pinnularia s p .  

Rhyzosolenia S p .

14 2,0 10 1,7

12 1,7 24 4,0

26 3,8 28 4,7

10 1,4 4 0,7

37 5,3 37 6,2

27 3,9 35 5,9

40 5,8 37 6,2

31 4,5 37 6,2

33 4,8 15 2,5

4 0,6 - -

37 5,3 20 3,3

3 0,4 - -

38 5,5 23 3,9

7 1,0 10 1,7

31 4,5 26 4,4

3 0,4 1 0,2

14 2,0 9 1,5

40 5,8 25 4,2

3 0,4 - -

11 1,6 8 1,4

24 3,5 10 1,7

9 1,3 1 0,2

4 0,6 4 0,7

26 3,8 16 2,7

4 0,6 19 3,2

7 1,0 13 2,2

7 1,0 2 0,3

27 4,0 20 3,4

6 0,9 6 1,0

33 4,9 20 3,4

34 5,1 12 2,0

4 0,6 1 0,2

42 6,2 33 5,6

39 5,8 22 3,7

16 2,4 22 3,7

- - 2 0,3

25 3,7 31 5,2

3 0,4 1 0,2

30 4,4 28 4,7

14 2,1 7 1,2

31 4,6 23 4,9

1 0,1 3 0,5

8 1,2 12 2,0

38 5,7 31 5,2

4 0,6 1 0,2

4 0,6 12 2,0

14 2,1 17 2,9

6 0,9 9 1,5

4 0,6 2 0,3

12 1,8 15 2,5

5 0,7 4 0,7
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I t e n s Primavera Verão Outono Inverno£ t L I w
n % n % n % n %

Stauroneis sp. 17 2,5 5 0,8 - - 10 1,7

Surirella sp. 5 0,7 4 0,7 1 0,1 3 0,5

Synedra sp. 42 6,0 32 5,4 39 5,8 33 5,5

Tabellaria sp. - - 2 0,3 35 5,2 22 3,7

Penada N.I. 12 1,7 17 3,1 24 3,6 24 4,4

Chlorophyta
Ankistrodesmus sp. 6 0,9 2 0,3 8 1,2 7 1,2

Arthrodesmus sp. - - - - 8 1,2 9 1,5

Cladophora sp. 3 0,4 - - - - 3 0,5

Closterium sp. 6 0,9 6 1,0 10 1,5 1 0,2

Cosmarium sp. 4 0,6 n 1,8 12 1,8 5 0,8

Mougeotia sp. 4 0,6 i 0,2 - - 2 0,3

Oedogonium sp. 3 0,4 3 0,5 1 0,1 1 0,2

Pediastrum sp. 1 0,1 2 0,3 1 0,1 9 1,5

Seenedesmus sp. 27 3,9 26 4,4 30 4,5 27 4,8

Staurastrum sp. 1 0,1 3 0,5 6 0,9 2 0,3

Tetraedron sp. 13 1,9 32 5,4 22 3,3 9 1,5

Ch loroceoeales - - - - 12 1,8 21 3,5

Outros gêneros de algas 8 1,2 10 1,7 4 0,6 7 1,2

Outros organismos 7 1,0 - - - - 11 1,9

Sedimento inorgânico 44 6,4 37 6,2 42 6,3 36 6,0

Detritos orgânicos 44 6,4 37 6,2 42 6,3 36 6,0

Total 691 592 669 593

N.I. = não identificada
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Tabela 8: Tndice de frequência sazonal dos Ttens alimentares 

em estômagos de individuos de P. gilberti do rio 

Cachoeira, Paraná,, no período de setembro/77 a agô^ 

t o / 7 8 .

TTENS Primavera Verão Outono________Inverno

____________________________n / n / n f  n /

Cyanophyta
Anabaena sp. 

Miaroeystis sp. 

Oscillatoria sp. 

Filamentosa N.I.
Euglenophyta 

Euglena sp.

Phacus sp. 

Strombonomas sp. 

Traahelomonas sp.

Pyrrophyta
Gymnodinium sp.

Chrysophyta
Achnanthes sp. 

Amphora sp. 

Cocconeis sp. 

Cyclotella sp. 

Cymbella sp. 

Diatoma sp. 

Eunotia sp. 

Fragillaria sp. 

Frustulia sp. 

Gomphonema sp. 

Gyrosigma sp. 

Hantzschia sp. 

Melosira sp. 

Navicula sp. 

Nitzschia sp. 

Pinnularia sp.

Rhyzosolenia sp.

14 0,31 10 0,27

12 0,27 24 0,65

26 0,59 28 0,76

10 0,22 4 0,11

37 0,84 37 1

27 0,61 35 0,94

40 0,91 37 1

31 0,70 37 1

33 0,75 15 0,40

4 0,09 - -

37 0,84 20 0,54

3 0,07 - -

38 0,86 23 0,62

,7 0,15 10 0,27

31 0,70 26 0,70

3 0,07 1 0,03

14 0,32 9 0,24

40 0,91 25 0,68

3 0,07 - -

11 0,25 3 0,22

24 0,54 10 0,27

9 0,20 1 0,03

4 0,09 4 0,11

26 0,59 16 0,43

4 0,09 19 0,51

7 0,17 13 0,36

7 0,17 2 0,05

27 0,64 20 0,56

6 0,14 6 0,17

33 0,78 20 0,56

34 0,81 12 0,33

4 0,10 1 0,03

42 1 33 0,92

39 0,93 22 0,61

16 0,38 22 0,61

- - 2 0,05

25 0,60 31 0,86

3 0,07 1 0,03

30 0,71 28 0,78

14 0,33 7 0,19

31 0,74 23 0,64

1 0,02 3 0,08

8 0,19 12 0,33

38 0,90 31 0,86

4 0,10 1 0,03

4 0,10 12 0,33

14 0,33 17 0,47

6 0,14 9 0,25

4 0,10 2 0,05

12 0,28 15 0,42

5 0,12 4 0,11
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Tt f w c  Primavera Verão Outono Inverno

n . f n f n f n f
Stauroneis sp. 17 0,39 5 0,14 - 10 0,28

Surirella sp. 5 0,11 4 0,11 1 0,02 3 0,08

Synedra sp. 42 0,95 32 0,86 39 0,93 33 0,92

Tabellaria sp. - - 2 0,05 35 0,83 22 0,61
Penada N .I . 12 0,27 17 0,46 24 0,57 26 0,72

Chlorophy ta
Ankistrodesmus sp. 6 0,14 2 0,05 8 0,19 7 0,19

Arthrodesmus sp. 3 0,07 - - 8 0,19 9 0,25

Cladophora sp. - - - - - - 3 0,08

Closterium sp. 6 0,14 6 0,16 10 0,24 1 0,03

Cosmarium sp. 4 0,09 11 0,30 12 0,28 5 0,14

Mougeotia sp. 4 0,09 1 0,03 - - 2 0,05

Oedogonium sp. 3 0,07 3 0,08 1 0,02 1 0,03

Pediastrum sp. 1 0,02 2 0,05 1 0,02 9 0,25

Scenedesmus sp. 27 0,61 26 0,70 30 0,71 27 0,75

Staurastrum sp. 1 0,02 3 0,08 6 0,14 2 0,05

Tetraedron sp. 13 0,30 32 0,86 22 0,52 9 0,25

Chlorooeacales - - - - 12 0,28 21 0,58

Outros generos de algas 8 0,18 10 0,27 4 0,10 7 0,19

Outros organismos 7 0,16 - - - - 11 0,31

Sedimento inorgânico 44 1 37 1 42 1 36 1

Detritos organicos 44 1 37 1 42 1 36 1

TotaT de estomagos exa 
minados

£ 1,1 n 

44 37 42 36

f = Tndice de frequência 

N . I = não identificada
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Tabela 9: Resultado das análises qualitativas sazonais de se 

dimento, do fundo do rio Cachoeira, Paraná, no pe 

ríodo de setembro/77 a agÔsto/78.

Primavera Verao Outono Inverno

Cyanophyta

Osciltatoria +
Euglenophyta

Trachelomonas + + +
Chrysophyta
Aehnanth.es + + +
Coceoneis + + +
Cyelotelta - - * +
Cymbella + +
Diatoma + •f +
Eunotia 4* + +
Fragiliaria rd + + +
Frustulia 4-> - + +
Gomphonema (/>O + + +
Gyrosigma Ecd - + +
üantzs ehia + + +
Melosira E + + +
Navieu la 0> + - 4*
Nitssehia - + +
Pinnularia 4“ +
Stauroneis + + +
Surirella + 4* +
Synedra •f + +
Tabellaria + + +
Penada N . I. + 4- +

Chlorophyta
Oedogonium - - 4-

Outros gêneros de algas - - + '

Outros organismos + - +
Detritos orgânicos 4- + +

(+) presença (-) ausência



Tabela 10: Quantidade de matéria orgânica encontrada no conteúdo estomacal de 

fêmeas adultas de P. gilberti e em amostras do sedimento do fundo 

do rio Cachoeira, Paraná, no período de setembro/77 a agõsto/78.

Estações Conteúdo estomacal Sedimento
Peso seco 

total
......Af j } ... .

Materia 
orgâni ca

(mg)

Materi a 
orgâni ca 

(*)

Peso seco 
total 
(mg)

Hateri a 
orgâni ca 

(mg)

Materi a 
orgâni ca 

'(*)

Primavera 360,6 12,5 3,5 sem amostra

Verão 353,4 12,1 3,4 249,9 6,5 2,6

Outono 571 ,8 16,5 2,9 839,9 19,3 2,3

Inverno 291 ,4 9,4 3,2 1171,8 16,4 1,4

00O
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Tabela 11: Distribuição de frequência relativa de machos e 

fêmeas jovens (Estádio A) e adultos (Estádios B + 

C + D), por classe de comprimento total de P. gil 
berti do rio Cachoeira, Paraná, no periodo de se 

tembro/77 a agÕsto/78.

Classes de 
comprimento 
total (mm)

Machos Fêmeas

Jovens Adultos Total Jovens Adultos Total

n % n % n n % n % n

90 l" 100 9 100,0 - - 9 8 88,9 1 11,9 9

100 !- 110 12 85,7 2 14,3 14 6 46,2 7 53,8 13

110 1- 120 7 43,8 9 56,2 16 8 88,9 1 11 ,1 9

120 1- 130 3 9,1 30 90,9 33 12 66,7 6 33,3 18

130 1- 140 ■- - 19 100,0 19 3 11 ,5 23 88,5 26

140 h 150 - - 68 100,0 68 - - 86 100,0 86

150 i- 160 - 55 100,0 55 - - 93 100,0 93

160 t- 170 - - 16 100,0 16 - - 47 100,0 47

170 i- 180 - - 2 100,0 2 - - 20 100,0 20

180 !- 190 - - - - - - - 1 100,0 1

190 \- 200 - - - - - - - - - -

200 t - 210 - - - - - - - 1 100,0 1

210 K 220 - - - - - - - - - -

220 ( - 230 - - 1 100,0 1 - - - - -

Total 31 202 233 37 286 323



Tabela 12: Distribuição da frequência relativa mensal dos quatro estádios de maturidade de ma 

chos e fêmeas de P. gilberti do rio Cachoeira, Paraná, no período de setembro/77 a 

agÔsto/78.

Meses

E S T A D I 0 S

A B C D

<? ? / ? ? %
n % n % n % n % n % n % n % n %

Setembro - ’ - - - 2 16,7 2 18,1 6 50,0 8 72,7 4 33,3 1 9,1

Outubro - - 4 25,0 10 66,7 3 18,8 2 13,3 2 12,5 3 20,0 7 43,8

Novembro 3 11,1 7 25,0 10 37,0 10 35,7 10 37,0 10 35,7 4 14,8 1 3,6

Dezembro 4 18,2 8 40,0 3 13,6 8 40,0 1 4,5 - - 14 63,6 4 20,0

Janei ro 2 11 ,8 3 9,7 - - 10 32,2 11 64,7 15 48,4 4 23,5 3 9,7

Feverei ro - - - - - - - - 16 88,9 32 94,1 2 11,1 2 5,9

Março 2 11,1 - - 2 11,1 - - 6 33,3 31 91 ,2 8 44,4 3 8,8

Abri 1 1 5,9 3 7,3 - - - - - - 21 51,2 16 94,1 17 41 ,5

Maio 2 10,5 - - 2 10,5 - - - - 7 20,6 15 78,9 27 79,4

Junho 2 13,3 6 18,8 10 66,7 9 28,1 - - 3 9,4 3 20,0 14 43,8

Julho 10 34,5 4 16,7 15 51 ,7 11 45,8 4 13,8 3 12,5 - - 6 25,0

Agosto 5 20,8 2 11,1 1 4,2 6 33,3 17 70,8 10 55,5 1 4,2 - -

Total 31 37 55 59 73 142 74 85

00K>
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Tabela 13: Distribuição dos valores médios mensais do índice 

gonadossomãtico (Í S S ) de fêmeas de P. gilberti do 

rio Cachoeira» Parana, no período de s e t e m b r o / 7 7  

a agôsto/78.

Meses____________________________________  T S 5

Setembro 14,5

Outubro 4,8

Novembro 10,1

Dezembro 9,2

Janeiro 15,1

Fevereiro 16,7

Março 13,2

Abril 6,3

Maio 2,2

Junho 1»9

Julho 5,7

Agosto 11,6
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Tabela 14: Dados relativos a dezenove fêmeas de P. gilberti 

do rio Cachoeira, Paraná, utilizados no estudo 

sobre fecundidade.

Estações L t
( m m )

W t
(g)

O
(g)

N F

140 42,3 5,3 4.700 2.044

148 48,7 5,0 8.. 500 2.023

154 50,4 5,8 24.400 5.954
O
C 156 57,4 6,6 21.100 5.317
%-
<v
> 157 70,0 7,3 21.100 2.638

158 58,0 6,2 17.800 4.681

172 74,2 9,9 11.400 5.768

178 93,0 9,2 26.500 9.540

132 40,5 5,5 17.300 6.038

138 44,7 5,0 12.600 4.788

138 47,9 9,8 14.100 7.417

143 51 ,0 9,0 15.200 7. 782

143 47,2 4,7 14.300 3.947

O 144 43,2 5,6 9.400 3.168
KO
s- 145 55,8 10,7 22.200 10.367
CL)
5» 147 51 ,0 8,3 8.600 5.986

163 70,5 15,0 17.500 13.615

170 79,1 12,3 25.500 7.701

179 85,6 15,0 20.600 12.813

I~t = comprimento total 

W^= peso total 

W Q = peso dos ovários 

N = n9 total de õvulos 

F = fecundidade
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Tabela 15: Dados das regressões entre f e c u n d i dade/comprimen 

to total, f e cundidade/peso total e fecundidade / 

peso dos ovários de dezenove fêmeas de P. gilbevti 
do rio Cachoeira, Paraná, nos períodos inverno / 

77 e verão/78.

Regressão Desova N Ax b a
2

r

F / L . I 8 140-178 175,0 -22887,7 0,71
L V 11 132-179 154,4 -15454,1 0,44

F/W. I 8 42,3-93,0 113,8 -2279,0 0,55
z

V 11 40,5-85,5 169,2 -1882,2 0,57

F/W q
I 8 5 , 0 - 9 , 9 950,1 -1822,2 0,4 5

0 V 11 5,0-15,0 834,3 -50,9 0,86

N = n9 de exemplares

Ax= amplitude da variável x ( < — >)

b = estimador do coeficiente angular da reta de regressão

a = estimador do coeficiente linear da reta de regressão

2
r = coeficiente de determinação 

I = inverno

V = verão

F = nÇ estimado de Óvulos que seri am eliminados respecti v ã ­

mente nas épocas de desova (inverno e verão)

L £= comprimento total (mm)

W t = peso total (g)

W Q = peso dos ovários (g)
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Tabela 16: Dados sobre fecundidade relativa de dezenove fê 

meas de P. gilberti. do rio Cachoeira» Paraná,nos 

perTodos inverno/77 e verão/78.

Estações
.. _ 

(mm)
- I T T "

(9)
«0
(g)

F p /L t F / W t F/W q

140 42,3 5,3 2.044 14,6 48,3 386

148 48,7 5,0 2.023 13,7 41 ,4 405

O 154 50,4 5,8 5.954 38,7 118,1 1027
d
d
<u 156 57,4 6,6 5.317 34,1 92,7 806
>
d 157 70,0 7,3 2.638 16,8 37,7 361

158 58,0 6,2 4.681 29,6 80,7 755

172 74,2 9,9 5,768 33,5 77,7 583

178 93,0 9,2 9.540 53,6 102,6 1037

132 40,5 5,5 6.038 45,7 149,1 1098

138 44,7 5,0 4.788 34,7 107,1 958

138 47,9 9,8 7.417 53,6 154,5 755

143 51 ,0 9,0 7.782 54,4 152,6 865

143 47,2 4,7 3.947 27,6 83,6 840

o 144 432 5,6 3.168 22,0 73,3 566
u
O) 145 55,8 10,7 10.367 71 ,5 185,8 969
>»

147 51 ,0 8,3 5.986 40,7 117,4 721

163 70,5 15,0 13.615 83,5 193,1 908

170 79,1 12,3 7.701 45,3 97,4 626

179 85,6 15,0 12.813 71 ,6 149,7 854

Lt = comprimento total F/L^. = nQ de õvulos/mm

W t= peso total F / W t = n9 de óvulos/g

W Q = peso dos ovários = n ° °vulos/g

F = fecundidade
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Tabela 17: Dados da regressão entre fecundidade relativa/com 

primento total de dezenove fêmeas de P. gilberti 
do rio Cachoeira, Paraná, nos períodos inverno/77 

e verão/78.

Regressão Desova N Ax b a r

F P L t I 8 140-178 0,89 -111,8 0,62

V 11 132-179 0,64 -45,7 0,24

N = nÇ de exemplares

Ax= amplitude da variável x (< —  >)

b = estimador do coeficiente angular da reta de regressão

a = estimador do coeficiente linear da reta de regressão

2 ~  
r - coeficiente de determinação

I = inverno

V = verão

F r= fecundidade relativa 

Lt= comprimento total



Tabela 18; Valores sazonais médios do Tndice gonadossomatico 

(IGS), do fator de condição (K) e da matéria orgâ 

nica no conteúdo estomacal de fêmeas adultas de 

P. gilberti do rio Cachoeira, Paraná, no perTodo 

de setembro/77 a agôsto/78.

Estações igs : ~ k Matéri a
 _________________________  '  organica (%)

Primavera 8,3 1,4 3,5

Verão 15,9 1,4 3,4

Outono 3,5 1,5 2,9

Inverno 10,0 1,3 3,2
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Tabela 19: Distribuição de frequência relativa mensal de jô  

vens {Estádio A) e adultos (Estádios B + C + D)de 

P. gilberti do rio Cachoeira, Paraná, no período 

de setembro/77 a agôsto/78.

Meses

E S T Á D I O S

Jovens Adultos Total

n % n % n

Setembro - - 23 100,0 23

Outubro 4 12,9 27 87,1 31

Novembro 10 18,2 45 81 ,8 55

Dezembro 12 28,6 30 71,4 42

Janei ro 5 10,4 43 89,6 48

Feverei ro - - 52 100,0 52

Março 2 3,8 50 96,2 52

Abri 1 4 6,9 54 93,1 58

Mai o 2 3,8 51 96,2 53

Junho 8 17,0 39 83,0 47

Julho 14 26,4 39 73,5 53

Agosto 7 16,7 35 83,5 42

Total 68 488 556


